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PLANO DE ENSINO: METODOLOGIA DO ENSINO DE FILOSOFIA

1. IDENTIFICAÇÃO (UFFS)

Curso: Licenciatura em Filosofia
Professor: Evandro Bilibio
Turma/ano: Matutino/2013
 Fase/Semestre: 4ª fase/4º semestre
 Carga horária: 72h
 Dimensão de formação: Domínio Específico 

2. OBJETIVO DO CURSO

EMENTA

Dinâmica de aula; Métodos de ensino; Material adequado para a prática 
docente; Relação docente-discente; Formas de avaliação; Avaliação de 
desempenho; Conteúdos programáticos.

JUSTIFICATIVA (OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA)

Desde a década de 40 o binômio ensino-aprendizagem aprendizagem transformou-se 
para muitos pensadores no foco da atenções. Os motivos e motivações que podem 
ser aduzidas são muitas. Contudo, julga-se à base dessas a ideia da existência de uma 
crise na educação exemplificável, à princípio, pelos índices, sempre crescentes, de 
evasão escolar e problemas sociais.  Assim, imagina-se que a solução (possível) seja 
exatamente trabalhar aquele binômio antes mencionado. De tal forma a possibilitar  
uma melhor formação dos professores (agora, profissionais da educação) inserindo-
os  e  os  informando  a  respeito  dos  problemas  educacionais,  discutindo  novas 
técnicas, novos métodos, etc. É dentro desse contexto que pertence e justifica-se a 
existência de tal disciplina. 

3. OBJETIVOS: 

3.1. GERAL: 

Investigação acerca dos pressupostos necessários e procedimentos adequados para a 
prática de ensino-aprendizagem no cotidiano escolar.  

3.2. ESPECIFICOS: 

a) Esclarecer a ideia de crise na educação 
b) Buscar um conceito ou ideia satisfatória para  comprender o que é a fi-

losofia e o seu fazer específico. 
c) Discutir sobre a possibilidade da existência de um método e sua tarefa 

no ensino de Filosofia.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ENC. CONTEÚDO ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

1º - Apresentação da disciplina. - Leitura e apresentação do Plano de ensino. 
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- Revisão de conceitos básicos. –  apresentação  do  problema  do  método  em 
Filosofia e sua relação com o binômio ensino-
aprendizagem 

2º - Introdução a noção deleuziana da 
filosofia como criação de conceitos. 

-  Apresentação das noções básicas – leitura e 
análise de texto – Artigo - 

3º − Texto de Simone Gallina - Leitura, analise e comentários sobre o texto de  
Simone  Gallina  -  O  Ensino  de  Filosofia  e  a  
criação de conceitos

4º - Continuação leitura anterior - Leitura, analise e comentários sobre o texto de 
Simone  Gallina  -  O  Ensino  de  Filosofia  e  a 
criação de conceitos

5º -  Ensino  de  Filosofia  como 
experiência filosófica 

-  finalização do artigo anterior e apresentação  
da  tese  de  Renata  P.  L  Aspis  do  ensino  de  
Filosofia como experiência filosófica  

6º -  O  que  é  filosofia  da  Educação: 
Anotações  apartir  de  Deleuze  e 
Guattari

 -  Apresentação e leitura (partes) do texto de 
Silvio  Gallo  -  O  que  é  filosofia  da  educação? 
anotações a partir de Deleuze e Guattari

7º -  Teses  –  Filosofia  como  análise 
Lógica da linguagem e O ensino de 
filosofia: conceitos e justificativas 

- Apresentação da Tese e leitura dos textos de 
Eduardo Chaves - A filosofia como análise lógica 
da linguagem e o texto de Pedro Braga Gomes - 
O ensino de Filosofia: conceitos e Justificativas. 

8º - Texto Ambiguidades da Filosofia - Leitura do capítulo 2 do livro de Ronai Pires da 
Rocha  –  Ensino  de  Filosofia  e  currículo  e 
discussão sobre a relação ensino e currículo

9º - continuação do texto anterior 
10º - 1a. Avaliação escrita -  

11º - Crise na educação - Apresentação das teses de Eric Weill – Hannah 
Arendt – Bertrand Russel e Ortega Y Gasset  

12º - Educação Cybercultura -  Apresentação de algumas das teses de Pierre 
Lévy – Leitura do texto A nova relação com o 
saber 

13º - apresentação trabalhos  -  apresentação da análise do livro da Marilena 
Chauí  usado nas escolas em Chapecó-SC à luz 
dos conteúdos abordados. 

14º - 2a. Avaliação escrita 

5. AVALIAÇÃO 

Critérios de avaliação a serem observados:
• Grau de compreensão acerca dos conceitos fundamentais da disciplina;
• Capacidade  de  emprego  dos  conceitos  trabalhados  em aula  tanto  na 

realização de atividades  de avaliações. 
• Provas 

Instrumentos avaliativos:

• 1ª Avaliação escrita- valor 10 
• 2a. Avaliação escrita – valor 8
• Apresentação de trabalhos – valor - 2
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• Recuperações:
Da prova escrita da NP1: Avaliação de recuperação ou de 2ª chamada 
(valor: 8,0) 
              Data e horário a combinar.

      Da NP2: Avaliação de recuperação ou de 2ª chamada (valor: 10,0)
              Data e horário a combinar.              

• Prática do Componente Curricular 

Os alunos deverão apresentar um trabalho de avaliação/reflexão sobre o livro usado 
para o ensino de filosofia no Ensino Médio da filósofa Marilena Chauí. O objetivo será  
fazer uma reflexão acerca da qualidade da apresentação do conteúdo de filosofia  
neste livro e a sua relação/problematização com os conteúdos abordados em sala de 
aula. 
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